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JL crise por contágio 
m 

j ^ Ã O É Só o Governo que se reita reacionária e conservadora; e justificadamente temeroso de 
tomou de indecisão. E toda e ponto final. E a pena por essa uma Constituição que venha a 

ügeireza temperada de arrogân­
cia está aí: a protelação a mas­
carar o impasse. 

a Nação que está à deriva; e a 
ceder à mais vulgar e reconheci­
da das tentações que acometem 
as sociedades em crise de identi­
dade: a- busca de um bode ex­
piatório. Todos falam de indefi­
nição no Governo; mas quem já 
nos apresentou alguma proposta 
em condições de ser trabalhada 
em projeto nacional? 

JNSTALAMO-NOS na transição 
política, e foi tudo. Ora, ins­

talar-se na transição sem um 
projeto nacional consistente e 
coerente é o absurdo dos absur­
dos em matéria de opção: é dar 
prioridade ao vir-c-ser (a transi­
ção) sobre o ser (o projeto de 
futuro); é promover a mudança 
sem termo e sem rumo, a mu­
dança indefinida. Como se a mu­
dança fosse sempre um valor 
positivo e como se a deteriora­
ção, a decadência e a degenera-
ção não fossem também uma 
forma de mudança e de evolu­
ção. 

Q QUADRO de uma Nação à 
deriva está por toda a parte: 

na Constituinte, no Congresso, 
nos partidos e nos grupos sociais 
que mais alcançam repercussão 
paro suas manifestações. 

]\JA CONSTITUINTE, a mais bru­
tal concorrência substituiu-se 

à natural e necessária conver­
gência, cada grupo tramando 
fraudar a participação do contrá­
rio. Ou melhor, dos demais gru­
pos: ficou bem caracterixado es­
se processo quando, ao fato 
novo criado pelo Centra o, só se 
soube reagir recorrendo à exe­
cração — elo representaria a di-

] \ [ 0 CONGRESSO, pasma ter 
que ouvir de um líder, o Se­

nador.Fernando Henrique Cardo­
so, este relato do quotidiano: "O 
Congresso vota medidas funda? 
mentais sem o menor conheci­
mento sobre o que está aprovan­
do ou desaprovando, isso, em 
função da falta de dados e infor­
mações técnicas sobre o assunto 
e por não ter alternativas para as 
medidas, caso elas não pas­
sem." Pode haver diagnóstico 
mais impiedoso que este, sobre 
a falência do funcionamento das 
instituições? 

QUANTO aos partidos, parece 
*- que nenhum deles tem pas­

sado; que seu perfil tem a inde-
terminação do recém-nascido. Ê 
falso dizer, por exemplo, que o 
PMDB inchou, sem explicar que 
ele se dilatou por rarefação (e 
isso talvez atenda muito bem às 
aspirações de algumas de suas 
lideranças, que são fenômeno tí­
pico de ascensão por ar rare-
feito). O PFL minguou como 
frente, antes de (e por não) cui­
dar de caracterizar-se como libe­
ral; O PT e o PDT, com sua mais, 
recente panacéia — a das "dire­
tas, já" —, mostram que a única 
preocupação é a conquista do 
poder; e que uma proposta de 
exercício do poder é resto a se 
desprezar. 

TTORA das agremiações parti­
dárias, encontramos um se­

tor empresarial crescentemente 
crítico da indefinição no Governo 

Constituição que 
abrigar dispositivos do atual pro­
jeto em total disparate com a 
realidade econômica e social. Es­
sa atitude, porém, a despeito de 
politicamente alvissareira e pre­
ciosa para a dinâmica das insti­
tuições, não pode ir além: não 
cabe ao empresariado como tal 
a formulação de um projeto na­
cional, que tem um conduto es­
pecífico, o político-partidório. 

A REALIDADE de uma Nação 
à deriva nos leva assim ao 

ponto crucial e decisivo: o que 
tem faltado à Nação é a com­
pensação desejada e adequada 
pelo patrocínio maciço e entu­
siástico que emprestou à causa 
da transição. Tem-lhe faltado en­
contrar-se fielmente expressa no 
sistema partidário; tem faltado 
um espectro partidário definido a 
lhe traduzir as diversas correntes 
de opinião. A crise de identidade 
da Nação se dá por contágio. 
A contraprova está nas pesqui­
sas de opinião, como a recente­
mente realizada em Belo Hori­
zonte: os partidos e os políticos 
são os inquilinos atuais do mais 
baixo degrau da credibilidade 
pública. 

]NJÃO SE alimenta impunemen­
te uma Nação com a ciranda 

de suas carências. E ninguém 
se credenciará perante ela sem 
uma proposta alternativa às críti­
cas que repisa. A tática de privi­
legiar, no discurso político, o 
aguçamento das contradições te­
ve seu tempo; hoje, posar de 
messias não chegará sequer à 
pantomima política que diverte: 
encontrar-se-á com o veto maior 
do descrédito. 


